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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

O MOVIMENTO PELA EDUCAÇÃO DO CAMPO: UMA PERSPECTIVA SOBRE O MATERIALISMO HISTÓRICO DIÁLETICO

Apresenta-se resultados parciais de uma pesquisa em andamento realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Estadual de Goiás, Unidade Acadêmica da cidade de Inhumas. O objetivo do trabalho é apresentar uma reflexão crítica sobre a contribuição do método materialismo histórico-dialético para a compreensão da educação desenvolvida pelos trabalhadores do campo como um processo formativo humano. A análise busca evidenciar como essa educação, promovida no contexto de movimentos sociais, coletivos e de lutas, pode ser compreendida enquanto prática pedagógica que visa à superação das contradições estruturais e societárias da atualidade. 
O movimento pela educação do campo ganhou respaldo a partir dos anos de 1990, por meio das lutas desenvolvidas principalmente pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), que contribuiu de forma significativa para a sistematização de práticas educativas voltadas para a educação do campo. No centro deste processo está a figura do professor, que evidencia as vivências, os aspectos culturais e históricos do movimento para uma maior profundidade e desenvolvimento das lutas no processo educacional. Neste sentido, o movimento buscava a reflexão da coletividade enquanto elemento pedagógico que se realiza em seu tempo histórico. 
A pesquisa em curso utilizará a metodologia de pesquisa bibliográfica, com fontes em autores como Rossi (2014) e Caldart (2002), e documentos elaborados pelo MST (2024), permitindo assim um diálogo de aproximação entre o materialismo histórico dialético e a educação do campo. Busca-se então entender o papel da educação do campo como processo formativo que pode caracterizar as práticas pedagógicas dos trabalhadores do campo, destacando a coletividade e a luta como elementos pedagógicos fundamentais e avaliando como essas práticas contribuem para a formação humana e para a conscientização crítica e a transformação social.
O movimento pela educação do campo
Segundo os documentos analisados do MST (2024)  a educação é uma das suas áreas prioritárias de atuação, que desde a sua origem desenvolveu processos educativos e incluiu, como prioridade, a luta pela universalização do direito à escola pública de qualidade social, da infância à universidade. Neste sentido, para o MST, o acesso e permanência escolar se torna fundamental para inserir toda a base social na construção de um novo projeto do campo e pelas transformações com base em conhecimentos e ações socialistas.
Com isso, é preciso destacar segundo Silvério e Isode (2020) que para movimentos como o MST, a Educação do Campo deve assumir uma posição emancipadora e libertadora do homem e da mulher de valores em uma luta contra o modelo de agricultura capitalista que são depredatórios do ser humano e da natureza e que evidentemente estão voltados para o latifúndio e o agronegócio, bem como exclui a maioria dos sujeitos de formas autônomas de produção e de viver.
 Nesse sentido, o MST (2024) busca construir coletivamente um conjunto de práticas educativas na direção de um projeto social emancipatório, protagonizado pelos trabalhadores e trabalhadoras do campo. A construção de uma escola, por parte do movimento, está diretamente ligada ao respeito da vida das pessoas que estão no campo, e seus conteúdos educacionais permitem a compreensão da necessidade do trabalho ser socialmente produtivo com base na luta social na organização coletiva. A cultura e a história são reconhecidas como matrizes organizadoras do ambiente educativo escolar, com a participação da comunidade e auto-organização dos educandos e educandas, e dos educadores e educadoras. 
Isto se faz pelo interesse e a busca contínua pela reforma agrária e de uma educação que esteja voltada para o campo, por meio de lutas, onde a classe trabalhadora camponesa em seu processo de recriação e proposição de um projeto produtivo contra hegemônico se aproxima e mantém relações com as proposições do materialismo histórico dialético. 
Neste sentido, Rossi (2014) afirma que na década de 1990 houve a sistematização das práticas educativas deste movimento, tendo forte contribuição para refletir sobre a coletividade enquanto elemento pedagógico conjunto e permanente: a Pedagogia do Movimento. Isto, conforme Caldart (2012), reafirma para o nosso tempo, uma radicalidade da concepção de educação, sendo pensada como um processo de formação humana que acontece no movimento da práxis, em que o ser humano se forma transformando-se ao transformar o mundo. 
Consoante a isso, Freire (2023, p.52-3) afirma que: 
A práxis, porém, é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor-oprimidos. Desta forma, esta superação exige a inserção crítica dos oprimidos na realidade opressora, com que, objetivando-a simultaneamente atue sobre ela. Por isto, inserção crítica e ação já são a mesma coisa. Por isto também é que o mero reconhecimento de uma realidade de que não leve a esta inserção crítica (ação já) não conduz a nenhuma transformação da realidade objetiva, precisamente porque não é reconhecimento verdadeiro. 
A partir da compreensão da práxis e o olhar para a educação realizada pelo MST, segundo Rossi (2014), estes movimentos, as ocupações, acampamentos, marchas, palestras, estudos, entre outros pontos são momentos riquíssimos das práticas desses sujeitos coletivos.
Isto ajuda a formar a sua identidade e desenvolver vínculos afetivos e companheirismo que, segundo o autor, sustentam a práxis educativa a partir das considerações do movimento desenvolvido entre formação política, estudos e trabalho, entendido como categoria ampla, sendo fundamental para avançar no respeito e consideração da educabilidade presente no desenvolvimento conjunto de contestações e proposição educativa camponesa.

Considerações finais
Conclui-se assim que, os movimentos sociais, especialmente o MST, constroem práticas educativas que dialogam com as contradições estruturais do sistema capitalista, com vistas a contribuir para a construção de uma educação voltada à emancipação e à conquista de direitos. Isso é fundamental para a compreensão da educação do campo, fundamentada também por meio do materialismo histórico-dialético, como um instrumento para superar as contradições econômicas, sociais e culturais da atualidade e dentro do possível apresentar caminhos para fortalecer a educação do campo como prática pedagógica transformadora.
A luta pela educação do campo ganha corpo e voz em momentos distintos da sociedade, mas que são fortalecidos em uma base teórica e ideologia voltada aos grupos sociais organizados em seus locais de pertencimento A partir dos documentos analisados compreende-se que o MST é um movimento social, que expressa a luta pela superação das desigualdades sociais e a democratização do conhecimento.
 Conforme Stedile e Fernandes (2012) o movimento camponês que tem essa raiz da terra, possui uma ideologia aberta a todas as pessoas que queiram lutar pela reforma agrária, o que dá uma consistência maior ao MST, uma vez que soube se abrir a toda sociedade. Sendo necessário então, a união de um todo em prol das mudanças no que se refere aos modos de produção capitalista, e com isso uma educação emancipadora, que consiga se mover rumo a uma sociedade mais justa e igualitária. 
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